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Provas biologicas realisadas em um caso de 
Cysticercose ocular 

POR 

Gastão Fleury da Silveira 

A. C. S., branco, brasileiro, lavr!ldor, casado, natural rie 
'I'ieté e procedente de Cnmp~)S ~ovo11 de Paranapanem~. Foi 
levado a 2G de .Junho de~te anno á primeira enfermaria de 
olhos da Snnta Casa de São Paulo, a cargo do dr. Pereira Go­
meE>, pelo dr. Valentim tirl :\ero. que rst::.beleceu para o caso 
o diar;no~tico de cyEtieereo do vitreo do olho direito. 

Suhmettido o doente a exame, foi pelv dr. Pereira Gomes 
confirmado o diagnmtic;J acima, aecrfscentando-se, como ]r ca­
li~::a<;>ão. que o cystic~reo s~ achava no ~ector superior do globo, 
na região equatori:ll, pres·J Pm pRrt,~ á ret:na nesse ponto, de 
mant'ira que a Jan·a se m JYia f.teilmente no vit1·eo. invagiuan· 
do e desinvaginando cabeça e pescoço no correr do exame 
ophthalmoEcopico. 

Nada de anormal reveL!ram os exames clinic;s e de urina. 
do doente, mas as fezetl eont~nham ovos de 'l'cenia A1~minis: 
trada 3 medicação adequada, pel•.J feto macho, apenas fragmen­
tos de L1enia f narn exprllidos. 

O olho direito, portador do cysticercn, apenas apresentava 
visão quantitativa. sofTrendo, ademais. de extenso descolamento 
da retina ; o olho e~que:do n:1d:1 S'.Jffria. 

Ao 10 de ,Julho foi o doente oper.tdo em cam:ua escura, 
sendo coroada de successo a extracção da larva, apesar das dif­
ficuldades quasi inveneiv~is de uma bôa pegada, devido ibto ao 
retrahimento do animal a cada invPstida da pinça. O mavi­
mento da pinça era acompanhado rlr> vim pela i!'l6pecção oph­
thnlmoscopica atraYét: da pupilla. 
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O doente teve alta, curado, em 24 de Julho de -l9:W, com 
a funcção visual nas mesmas condições, mas o globo ocular in­
tegro e apparentemente normal, - successo digno de nota, pois 
do contrario seria levado á atrophia com todas as suas conse­
quencias. 

'R.eacção do desvio do comJ;>lemento : - A teehnica por 
llÓS usada foi a classica, tenrio empregado como antígeno um 
extracto, filtrado, aquoso do C,ysticercus cel 1 ulos~. Resultado: 
Positiva : + + +. 

lntra-dermo-reacção: - A intra-dermo-reacção ainda não 
foi praticada de um modo sy~tematico. ~a bibEograpbia por 
nós consultada, ~ómente encontrümos um artigo de Robin e 
Fiessinger, (*) em que estes autore'" praticaram a intra-dermo­
reacção com liquido puro de cy~ticercos em um individuo por­
tador de uma cysticereose e em quatro teEtemunhas. 

Houve reacção não ~ó no doente, como tambem em duas 
testemunhas, donde concluíram os autores a não especificidade 
reacclonal destas reacções toxicas. 

Estes mesmos autores fazem notar a grande toxicidade do 
liquido do cy~ticerco, toxicidade esta tambem por nós consta­
tada em nós mesmos e em diverso,; funccionarios do Instituto de 
Hygiene. Assim, o liquid.J puro injectado na pelle do ante­
braço produz um erythema, quP drsapparece no fim de uma a 
duas horas. A' medida que se Lizem diluições do liquirlo cys­
tico, a zona Hythematosa diminue, f', na diluição de 1 r,or 
2000, desappar~ce por completo ntlS individuas norrnaes. 

A reacção que ide:imos, c0nsiste ern 3e injectar no dermn 
do doente um extracto total de cy~;ticerco em diluição tal, de 
modo a não produzir reacção alguma nas peesoas normaes. A 
diluição usada foi a de 1 por 4.0(10, bastante grande, pois que 
a 1 por 2.000 não notámo8 mais reacção alguma nas peEsoas 
normaes. 

A technica seguida foi a seguinte : nurneroEos cysticercos 
da Trenia solium Eão cuidadosamente extrahidüs dos rnmculos 
do porco infectado; depois de lavados em soluç'lo physiologica 
aão pesados, juntando se-lhes de duas a tres vez~s mais o seu 
peso de solução pbysiologics. O torlo é levado a um almofariz, 
e cuidadosamente triturado ; em seguida a emul~ão é filtrada 
primeiro em papel de filtro e em seguida em vela Cbarnberland 
F. O liquido obtidú serii diluido na proporção deE!ejada ; nós 
o u8amos, como já dissemo~;:, ll<l proporc,·ão de 1 por 4 000. 

(') Rob:n o Fiessinger- Compt. Rend. de Ia ~oc. de Biol Paris, 1[1(0. LX\'111 

pag. 4;'l2. 
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Technica da ];lrova: - Na pelle do anteb;aço injecta-se 
1/10 de c. c. do liquido, usando·se para isto, uma seringa gra­
duada e agulha de bizel curto ; a techniea é a mesma que na 
prova de Schick para a diphteria ou na prova de Mantoux, na 
tuberculose. 

No outro braço póde-se injectar 1/10 de c. c. de solução 
physiologiea. 

'Resultados obtidos: - .Fizemos esta prova num individuo 
portador de C,pticercus cellulrme no olho e em drz outras tes · 
temunhas, sendo qur:> rlu:·s c<~m tricocephalus tlicbiurus, du'ls 
outras uma eom 'l're:lia solium e outra com Trenia saginata. 

Obsen·amos no doente o Eeguinte : - no ponto de inocula­
ção dn liquido, após 8 minuto~, notámos uma papula, saliente, 
semelhante á urticaria, esbrnnquiçada, de contorno claro, mas 
muito irregular, dando :• !de ia de um pingo d'agua, de começo 
do tamanho de um grão de milho. Ao redor desta, verifica­
mos grande vermelhi;lã:J, i~to é, uma zona erythematosa, pouco 
saliente, bem visível, quente e levemente dolorosa, tendo um 
diametr.l de mais ou meGos 1 1/2 centímetro. 

Not:ím.;s ainrla que, npó3 20 minu;os. as duas manchas au­
gmentaram um pouco de tamanho, senclo que a zona erythema­
toEa augmentou proporcionalmente mais, vendo-ae, além do seu 
cont.Hnú, diver.os pontos vermelhos, do tamanho de uma ca· 
beça de <llflnete. A~sirn permaneceram por espaço de 40 minu­
tos, apÓ3 os quaes nos foi dado verific·u o desapparecimento 
gradual de amb:Hl as zonas, desapparecimento este que se ope­
rou completamente no e~ paço de uma e meia a duas horas. 
As testemunhas nada apresentaram de nnormal, - o que é bas­
tante sug~;estivo no que diz respeito á QUP!'tão de especificidade. 

Outros problemas ligados á prova merecem um estudo cui­
darlow, " tar's ~ão : - Até que diluição rengem os indivíduos 
portadorea de cystieercoses ? - A reacção persistirá após a 
enucleaçãJ do cyeto? , 

Na intra-derm0-reacção, em ca303 de cysto hydatico, ella 
persiste por muitos :~nuos; talvez o mesmo se dê em relação á 
cysticercose. E~te ultimo ponto é, entretanto, difficil de se 
aclarar, porquanto nunca prlderem'JS ter a certeza abso!uta de 
qu~ o cysticerco vis i v e é o unico existente. 

A contagem especifica realizada no s 1ngue do paciente ac-
cusa os seguintes algarismo~ : 

Neutrnphrlos. 
Eosinophilo,s. 
Basophilns 
~1onocytos 
l;:ymphocytos 

49 °/0 

11 °/0 

O o/o 
11 °/0 

29 °/o 
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Sobro a JII'OdUIJi:flo tle ilnti-corpo~ OS[Jeoilicos por meio de injec~ões 

e\pcriml'nlaes 1le c\lmclo tutal de Cyslicereus rellulosa1 
POR 

S. 13. Pessôa, (3. Fleury da Silveira e elovis eorrêa 

O diagnosticc da cy~ticercose no la boratorio é feito pri n­
cipalmente por meio da reacção do dr>~vio do complemento. 
Em geral o antígeno usado é constituído po1· um extraeto total 
aquoso de cysticercn8. Outras reacçõe8 bef: como a precipito­
reacção e augmento da taxa rlos eosinot'hilos no sangue apre­
sentam só mente um valor relativo. 

A intro-dermo-rea~~ção foi feita pelil primeira vez por Ro­
bin e Fiessinger ( 1 ) sem resultados ; porém com uma nova 
technica ideada ~or G. Fleury da Silve;ra ella parece ser um 
exce!lente meio para se firmar o diagno~tico desta molestia; 
~ão, porém, neePssarias novas observações p1na se poder affir­
mar o seu valor real. 

Fica, assim, actualmente só, em campo, a reacção do des­
vio do complemento como methodo de escoiha para se firmar o 
diagnostico r! e cystice; co~e. Hesalt:\ á \·ist<l a ne~essidad~ de 
se poder titular os extractos de cysticerco~, que irão servir 
como antígenos, não ~ó ~oh o ponto de ,·ista rlo seu poder anti­
complementar proptio, mas tambem sob o ponto de vista do 
seu podPr· antigenico, em relação a um serum de anti-corpos 
conhecidos. E' um tll serum que nos propuzemos obter. 

Para o cy~to hydaticJ, em qne se pratica reacção identica, 
diversos aJtores ( 2) já obtiveram a producçi\o de anti-corpo8 
especificos por meio de injeeções experimentaPs de liquido by­
d:Ltico. O nosso antigeno f.Ji preparado da Eeguinte maneira : 
os cysticercos são extrahidos do musculo rlo porco infectado, 
lavados e pesados ; ern ~egnida ju'lta-se rluatl a tres vezes mais 
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o seu re5o d·' ~olução phys:ologica. O todo é lt:vado a um al­
mofariz e cuidadosamente triturado ; filtra-se a emulsão em 
vela e verifica ·Se f'Ua asepsia. A reacção do desvio do com­
plemento foi praticada no ~ôro, ~eguindo a technica de Waa­
sermann. rle accôrdo com os protocollo" publicados por J. M. 
Gomes e Lnrcas de As~umpção (;) ). Fizemos varias experien­
cias em ccelhos. usandv con.o testemunhas varios animaes. A 
\·ia ut1li~nda foi sempre a rndo- veno~a ; o liquido é muito irri­
tnnte qunndo injectado EUL· cutaneamente determinando a forma­
ção de e~caras. Referimos os rnultados obtidos fm dois coe­
lho!l, cs quaes perrnittem chegar a conclmões bem claras. 

Injectamos em um coelb0, por via endo-venosa, jO c. c. do 
antígeno na diluição 1/3, 5 vezes com intervallos de uma Ee­
rnana. A ultima injecção toí dada em 30- VIII-926. Em 9-IX-
92G f,,i feita a reacção do desvio do complrmento dando uma 
reacção fortemente po~itiva. Em '24 rlo mesmo mez, retiramos 
de novo sangue, e a reacção continuou fortemente positiv~. 

Em outro coelho injectou se por via endo- vt>nosa I o c. c .. 
na diluição de 1/3, quatro vezEs com intervallos semanaes; 
quinze dias apÓJ fizemos nova ínjecção pela mesma via e na 
mesma diluição. A ultima injecção foi dada em 14-IX-926 ; 
no dia ~f foi feita a reacção do de~vio do complemento com 
rfsultaéo fortemente positivo; em 24-IX-'26 foi de novo reti­
rarlo sangue, sendo que a reacção continuou fortemente posi­
tivh. 

Em conclusão. vemos que é facil provocar. por meio de 
injeeções endo-,·enosas no coelho, a formação de anti-corpos 
cysticos. Ebte Fôro experimental recolhido asepti~amente e 
conservarlo em ampolns, sene de testemunha. na reacção do 
desvio do complemento, para o diagnostico da cy~ticercose no 
homem. 

A utorcs citado~: 

( 1) l~obin e Fiessiug·er --- Compt. Rend. d!' la Soe. de Riu!. 

l'aris - 1910 - LXVIII - pg. 452. 
( :! ) Ohedim. Hosello, Putzu etc. Cit. ~n - Dnkot, E. Crampou. 

P. f't Ll'febre, .J. - .\nnnles de Paras i t. ][um. (\ Comp. 
IV - :1 -1!)26. 

( :3 ) G-om<·s . .J. )[. e ,\ssump~ào, Luccas - AmHl<'S Paulistas d<· 

l\fed. e (' irurg. 
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Reac~ão ao acsvio ao comlllemento na cysticercose a Cysticei'CUS eellulosm, 

usamlo-sc como antígeno extracto tle Cysticercus bovis 

S. B. Pessóa - fi. Fleur) da Silveira e C. Corrêa 

Alguns autores, como Meyer (1), em divergenC:a com mui~ 
tos outros, têm negado a especificidade estricta da reacção do 
desvio do complemento na echinocose e na cysticercose, admit­
tindo entretanto e!'pecificidvde de grupo. Guccione ( 2 ) faz 
notar que a maior parte dos f.utores concluíram pela especifici­
dade d!\ reacção, contentando·Ee em pesquisar a mbstancia fi­
xadora em duas unicas categorias de indivíduos: os portadores 
e os não portadores ; tanto para a echinoccocose como para a 
cy~ticercose. 

Tendo occasião de obter numerosos Cysticercus bovis, pre• 
paramos com elles um extracto aquoso total, que nos forneceu 
excellente antígeno o qual usamos naa experiencias abaixo de­
ecriptas. 

O antígeno de Cysticercus bovis foi preparado com a te· 
chnica já descripta por nóil. Para a reacção do desvio do 
complemento usamos : 

n ) - Sôro de c:)elhos, nos q uaes injectamos extracto total 
,Je Cysticercus cellulosae e com os mesmos obtivemos reacções 
fortemente poeitivas quando u~ado como antígeno o extracto 
aquoso de Cysticercus cellulosm. 

b) - Sôro de homem com Cysticercus eellulosm no olho 
com c qual Ee obteve reacção positiva com a11tigeno de Cysti­
cereus cellulosm. 

No quadro abaixo vão mencionados os resultados obtidos. 
Devemos antes acerescentar que foram usados como testemunhas 
numerosos s(>ros qe coel}los e de bowens normaes. 
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Quadro dos resultados 

ANTIGENO I ANTIGENO 

CASOS .Ex.tracto total aquo!O I Ex tracto total aquoso I 
\ Cys t. cellulosae. I Cyst. bovis. 

Co~lho - 5 
I ( iuj . com extr. to- -~ 

tal cyst. cellnlo- Positivo (++++) ~ Positivo (+++) 
sn·). i 

Coelho -- 6 
I 
I 

I ( inj. extr _ total 
cyst. cellulosa· ). 

Coelho A. B C. 

Positivo (++++)I Positivo (+++) 

( testemunhas ) N ogativos Negativos 

Homem 

( cyst. ocul. a cyst. 
cellulosrc) Positivos (++ +) Positivos (+++) 

Homem 

( testemunhas ) Negativos Negativos 

Assim vemos que quando usamos como antigeno extracto 
aqu0Eo totfll d'3 Cysticercus bovis e, t fl ntf' nos coelhos injeetados 
com extr::~cto tota l de Cysticercus cellulo~re como no homem 
com Cysticercus cellulos re no olho ( ú Cyst. cellulosre foi dia­
gnosticado pür cortes bistologicos) houve o desvio do comple­
mento tão nitido qu11nto a que observamos empregando corno 
antígeno o extracto total de Cysticercus celluloere. 

E8tes resultados vêm dar razão a Meyer qu an do admitte a 
existencia da especificid ade de grupo nestes casos. Até on:le 
chega esta especificidade de grupo é questão a se investigar, 
po is Moses ( 4) usando como antigeno liquido de Cysto hyda­
tico em sllros de homens portadores de Cysticercus oão obteve 
o desvio do complemento. 



- 12-

Autores citados 

( 1) l\feyer - Zeitsehrift fuer Immunitaetsforschung- -- 1910 -
VII- pagina 732. 

( 2) Guccione. A. - La Cistieercosi dei Sistema Nervoso Cen­
trale Umauo- Milano- 1919. 

( 3) Fleury. G.- Brasil Medico - XL 
Julho 1926. 

Vol. II ··· N. 5-

( 4) Moses. A. - Memorias do Instituto Üs1mldo CrtlZ - Tomo 
III - 1911 - .r~asc. li. 

Bão Paulo - Kovembro - 1926. 


	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -001.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -002.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -003.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -004.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -005.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -006.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -007.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -008.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -009.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -010.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -011.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -012.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -013.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -014.tif
	Boletim_Instituto_de_Higiene_Vol_23 -015.tif

